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Foi um visitante ilustre que alertou o mundo sobre
umapeculiaridadedosbaianos,oestranhohábitode
soltar fogos de artifício em plena luz do dia, um “ab-
surdo”, considerando que a essência da pirotecnia
são as luzes que realçam à noite. Os baianos igno-
ravam essa regra básica elementar e soltavam fo-
guetes para reverenciar seus santos nos dias de
festa, a Lavagem do Senhor do Bonfim era um des-
sesmomentosdeeuforia,manifestaatravésdaex-
plosão de “luzes” no céu. O que o referido visitante
ignorava, ele e outros que também estranharam a
prática, é que o baiano soltava fogos de dia, não para
apreciar, mas para sinalizar um ritual. Importava o
barulho e não os efeitos luminosos.

Em janeiro de 1860, o príncipe Maximiliano de
Habsburgo compareceu ao Bonfim no dia da Lava-
gem montado numa carruagem, em estilo rococó,
conduzida por quatro cavalos brancos com arreios
de luxo e na boleia dois negros vestindo casacos
verdes, luvas e calções de veludo ornados com ga-
lõesealamaresdeprata.Opríncipeenfatizounoseu
diário a ignorância dos baianos ao soltarem fogos de
dia, em direção ao sol. Estranhou outras práticas
como o hábito de beber cachaça das mulheres
que portando vassouras - chamou de troféus da
festa - lavavam o templo. O herdeiro do trono aus-
tríacotornou-se,maistarde,ImperadordoMéxicoe
foi fuzilado em 1867 pela guerrilha de Benito Jua-
rez.

Maximiliano não foi o único estrangeiro a reparar
na esquisitice de soltar fogos de dia, outros visitan-
tes menos famosos repararam nessa prática, des-
necessária, jáqueasalvadetirosdecanhãocumpria
a mesma finalidade de sinalizar a alvorada e outros
momentos rituais das festas populares. A vaidade
era a principal motivação. A importância das festas
semediapelaquantidadeequalidadedosfogosexi-
bidos. Os de dia faziam barulho, os da noite tinham
que ser diferenciados e, por isso, a preferência dos
baianos pelos chamados fogos de planta.

Maria Graham observou no seu diário de viagem
(1821), a propósito da Festa de Nossa Senhora da
Conceição da Praia, que a despesa anual com fo-
guetes e outros fogos era enorme, anotou que
eram procedentes da China e das Índias Orientais.
No final do século XIX, o comércio importava os fo-
gos de artifício e de planta de Paris, mas eram fa-
bricados na China, assim informavam as lojas nos
seusanúncios,umdiferencialdequalidade.Osfogos
de planta constituíam a principal atração dos fes-
tejosnoturnosequemmelhordescreveu-paranão
afirmar que foi o único - essa performance foi o ofi-
cial holandês Maurice Ver Huell que assistiu uma
exibição na Festa do Bonfim de 1810.

Seu relato: “Na Praça em frente à igreja já encon-
tramos reunida uma enorme multidão. Entre dois
postes de aproximadamente 40 pés de altura, uma
corda fora tencionada e nela pendurava-se agora
uma caixa chata e circular de apenas quatro pés de
diâmetro. Do fundo dessa caixa pendia um pequeno
pavio que foi aceso. Com uma pancada, o fundo caiu,
e,aomesmotempo,surgiuumatorrechinesamuito
elegante, rodeada de inúmeros ornamentos. Pro-
duzida em papel fino e pintada com cores vivas, esta
leve construção era iluminada por uma profusão de
centelhas coloridas que se projetavam para todos
os lados, dando ao todo um efeito encantador”.

“Jamais tinha visto um fogo que produzisse uma
impressão tão viva... A torre ora ficava verde, ora
vermelha, azul, amarela, ou ainda branco cintilante,
de acordo com a natureza do combustível que bri-
lhava atrás do papel fino sem danificá-lo. Isto durou
algum tempo, até que, ao final, toda a construção
lançou-se ao chão, dando lugar a um pássaro pro-
duzido com muita arte... este fogo não produzia a
menor fumaça ou cheiro... uma prova contundente
de que os chineses atingiram um elevado nível nes-
sa arte”.
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Preso por atirar
durante a folia

Suspeito diz que
fingiu estar
armado; quatro
foram atingidos

Suspeito de ser o autor dos ti-
ros que atingiramquatropes-
soas, entre elas o mecânico
Jeferson São Pedro Almeida,
21 anos, na sexta-feira de
Carnaval, no Circuito Osmar
(Campo Grande), Edmilson
Silva dos Santos Júnior, co-
nhecido como Caroço, foi
apresentado pela polícia na
manhã de ontem, na sede do
Departamento de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa
(DHPP), na Pituba.

A vítima Jeferson Almeida
estava na companhia da es-
posa curtindo a folia, quando
levou um tiro no peito. Ele te-
ve a morte cerebral confir-
mada anteontem. As demais
vítimas já receberam alta
médica.

A confusão que gerou os
disparos ocorreu momentos
antes da passagem do bloco
Olodum pela avenida, nas
proximidades da Casa D’Itá-
lia. No balanço divulgado an-
teontem pela Secretaria da
Segurança Pública do Estado
(SSP-BA), o circuito do Cam-
po Grande registrou o maior
número de baleados durante
a folia: oito dos 11 no total.

Ao ser apresentado para a
imprensa ontem, o suspeito
negou o crime. “Eu não atirei
em Jeferson. Conheço ele e ja-
mais faria isso”, declarou Ed-
milson,quetempassagempela
polícia por envolvimento com
o tráfico de drogas na região da
Gamboa, em Salvador.

Além de negar ser o autor
dos disparos, ele garante que,
na hora da confusão, estava
tentando fugir e se defender.

Apolícia,noentanto,refuta
a versão de Edmilson. “As
imagens(dosistemademoni-
toramento da Secretaria da
SegurançaPública)sãoclaras.
Mostram ele a todo momento
procurando seu alvo. Ele diz
que não, que queria se esqui-
var da briga e da confusão.
Mas não é isso que as imagens
mostram”, disse Clelba Teles,
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diretora adjunta do DHPP.
As imagens citadas pela di-

retora foram, inclusive, utili-
zadas pela equipe da Polícia
Civil para identificar Edmil-
son e os demais suspeitos en-
volvidos na confusão. No ví-
deo, é possível ver Edmilson
vestindo bermuda e uma blu-
sa branca e mantendo a mão
por baixo da camisa, segu-
rando o que a polícia diz ser
uma arma de fogo.

Questionado sobre os re-
gistros, o suspeito alega que
usou a estratégia para tentar
fugir da briga.

“Eu não atirei. Só simulei
que estava armado. Era muita
gente vindo para cima, eu
queria inibir”, disse ele.

Apesar de negar as acusa-
ções, Edmilson se apresentou
por conta própria no início da
noite de anteontem, na sede
do DHPP, acompanhado da
mãe.

BRIGA
Segundo informações da Po-
lícia Civil, a confusão aconte-
ceu depois de uma briga entre
gruposrivais.“Umapessoade
um grupo criminoso foi para
um outro lado onde estariam
os rivais. Esse grupo correu
atrásdesseindivíduoe,quan-
do ele chegou de volta ao seu
grupo, houve o confronto”,
explicou o delegado Alexan-
dre Naritta, um dos responsá-
veis pela investigação.

Também na apresentação
do balanço da folia, o secre-
tário da Segurança Pública,
Maurício Barbosa, afirmou
que o Campo Grande tem se
tornado ponto de encontro de
facções rivais.

Durante a briga, houve dis-
paros em dois momentos.
Primeiro, dois tiros feriramas
duas primeiras vítimas. Em
um segundo momento, mi-
nutos depois, foram dispara-
doscincotiros,queatingiram
outras duas pessoas.

Segundo o diretor do

Ele (o suspeito)
diz que queria
se esquivar da
briga, mas as
imagens (do
sistema da SSP)
mostram ele
procurando
seu alvo
Clelba Teles
Diretora adjunta do DHPP
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